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	Prólogo

	 

	Eles se encontravam nos espaços sob a cidade. Não no templo de Deira, a deusa das feras; Elara não podia correr esse risco quando não confiava em quem estava prestes a encontrar. Nenhum deles merecia estar ali, de qualquer forma.

	Mas a cidade de Aetheria tinha mais do que lugares suficientes que havia construído sobre si mesma ao longo de sua existência. Havia esgotos e andares de prédios com criptas afundadas e túneis.

	O local atual ficava no meio de uma dessas criptas, ladeado por fileiras de urnas contendo as cinzas dos mortos. Era um lugar com muitas entradas e saídas, onde podiam se reunir sem medo de uma emboscada. Estava iluminado por pequenas pedras mágicas que Elara trouxera para esse fim, evitando a fumaça sufocante das tochas.

	Havia muitas figuras ali. Muitos usavam mantos, escondendo suas identidades, mas Elara os havia observado pelos olhos de criaturas enquanto se aproximavam. Mesmo agora, subestimavam o poder de sua espécie.

	Havia muitos indivíduos diferentes ali, representando as várias facções da cidade. Havia membros do pacto espectral, é claro, seus companheiros sussurradores de feras esperando a chance de mudar as coisas, de se levantar e rasgar a garganta do mundo que os havia oprimido por tanto tempo. Havia pessoas vestindo as cores das várias gangues dos bairros pobres, que comandavam suas áreas tanto quanto o império. Havia alguns comerciantes, alguns representantes de cada uma das guildas e dos ofícios.

	Havia até alguns nobres. Elara não sabia o quanto podia confiar neles, mas parecia que estavam tão determinados a mudar a cidade quanto ela, só que à sua própria maneira. Suspeitava que cada facção tinha sua própria ideia de como a cidade deveria ser governada depois da mudança, que os nobres provavelmente só queriam trocar o imperador mantendo o sistema atual, que as gangues provavelmente queriam o tipo de anarquia da qual poderiam lucrar.

	Era vital que as coisas mudassem do jeito dela.

	O que Elara queria? Ela mesma já havia se feito essa pergunta inúmeras vezes. Queria apenas uma versão do império em que sussurradores de feras como ela não fossem perseguidos, não fossem caçados, reunidos e executados? Onde tivesse influência, talvez até o trono.

	Ou queria vingança? Queria fazer o império pagar por tudo o que havia sido feito ao seu povo? Queria reduzi-lo a cinzas para poder reconstruir depois?

	A resposta para essa pergunta dependeria, pelo menos um pouco, de como aquela reunião terminasse. Hoje decidiria se ela buscaria continuidade e estabilidade, ou se destruiria tudo em seu caminho.

	Ela ficou diante dos outros, ao lado de uma tumba. Escolhera aquele lugar por motivos além da facilidade de fuga, caso fosse necessário.

	— Este é o túmulo de Marcus Alexis — disse ela. — Há trezentos anos, ele liderou o conselho governante da República de Aetheria.

	Alguns ao redor prenderam a respiração. Suspeitava que algumas das figuras ali não sabiam muito sobre a história da cidade, pelo menos essa parte. Não era algo ensinado, porque os imperadores não queriam que se soubesse.

	— Ninguém fala sobre esse período da nossa história porque querem fazer parecer óbvio e natural que precisamos de imperadores, que devemos ser governados por uma única família que afirma ter nos dado tudo.

	— Você quer negar o papel que os ancestrais do Imperador Tibério tiveram ao descobrir como a magia fluía das pedras sob a cidade? — perguntou uma figura. Era, claro, um dos nobres.

	Elara olhou para ele.

	— Eles tiveram um papel nisso, com certeza, e depois usaram isso para tomar o controle, declarando que, já que tinham dado essa magia à cidade, deveriam ser os que a governariam. Usaram sua própria magia e a de seus seguidores para assumir o poder.

	— E agora você quer devolver o controle para todo o povo? — disse um dos representantes dos comerciantes. Ele parecia nervoso, como se temesse o impacto que isso teria em seus negócios.

	— Não fique tão assustado — disse um dos chefes de gangue, rindo. — Não pegaríamos muito do seu ouro.

	Elara sabia que precisava interromper. Brincadeira ou não, o comentário expunha demais as divisões entre eles, as diferentes formas como seus interesses se chocavam.

	— Quero lembrar que não é inevitável que alguém da família do Imperador Tibério governe Aetheria.

	— Não, você prefere que domadores de feras comandem a cidade — disse o nobre. — Sem dúvida, teríamos que entregar nosso primogênito para ser devorado pelos seus.

	— Não somos animais — disse Elara, controlando o temperamento com esforço. — Não comemos pessoas, não saímos por aí destruindo tudo, e não somos guiados pelas nossas paixões. — Ainda não. — Esses são boatos espalhados durante o império para justificar nossa expulsão.

	— Já ouvimos muitos boatos sobre você — disse um dos chefes de gangue. — Como está Lyra Thornwind?

	A maioria desses boatos tinha sido iniciada pela própria Elara, de que ela teria aceitado o patrocínio de Lyra para se envolver romanticamente com ela. Era algo esperado dos patronos, pois muitos viam aqueles jovens gladiadores fortes e percebiam que podiam comprar poder sobre eles. Muitos faziam exatamente o que os boatos diziam que ela fazia com Lyra.

	— Ela está pronta para cumprir seu papel — disse Elara. Olhou ao redor da cripta. — Qual é o coração de Aetheria?

	— Os jogos — disse o nobre, sem hesitar.

	— E quem é atualmente a gladiadora favorita nos jogos? — perguntou Elara. Precisava que eles enxergassem o papel que Lyra poderia desempenhar.

	— Entendi seu ponto — disse o nobre. — Mas isso não significa que as coisas serão fáceis.

	— Quando algo que vale a pena foi fácil? — rebateu Elara. — Nossos filhos e filhas da nobreza se jogam nos jogos, arriscando a vida por honra e glória. As classes mais baixas vivem sem saber de onde virá a próxima refeição. A cidade escraviza quem quer de fora de suas fronteiras, para uma vida de sofrimento, mesmo que não sejam jogados no coliseu.

	— E você acha que isso é suficiente para fazer o povo se rebelar? — disse o comerciante.

	— Acho que já há inquietação na cidade — rebateu Elara. — Todos aqui estão insatisfeitos. Aqueles que representam o povo têm lutado nas ruas por falta de grãos. Os nobres viram a loucura e a crueldade do imperador. Já pensam em quem poderia ser um bom substituto. Meu povo foi levado ao limite por causa das visões dele sobre um domador de feras que o derrubaria.

	— Bem, ele não está errado, está? — disse o nobre. — Afinal, você está aqui conspirando contra ele.

	— E isso não teria acontecido se não fossem as atitudes dele — disse Elara. Ela se perguntou por um instante se o imperador entendia o papel que sua paranoia com as visões teve para criar a situação atual. A raiva que ele alimentou no coração dos domadores de feras. — O que quero dizer é que cada um de nós tem um motivo para se rebelar à sua maneira, mas somos mais fortes se fizermos isso juntos.

	— Isso está longe de ser um motivo para seguir os seus planos — disse o chefe de gangue.

	— Trabalhar com você significa trabalhar para você — disse o nobre. — Imagino que você vá se tornar imperatriz depois disso? Não, não teremos parte nisso. Faremos as coisas do nosso jeito.

	— E nós do nosso — disse a líder da gangue.

	— Vocês estão sendo tolos — disse Lady Elara. — Lyra Thornwind é um símbolo poderoso, e este é um momento crucial. O império vai mudar ao final dos próximos jogos. A questão é se vocês querem fazer parte disso ou se vão se opor.

	— Isso soa como uma ameaça — disse o nobre, e dois dos guarda-costas ao seu lado puseram as mãos nas espadas. Dois domadores de feras deram um passo à frente.

	— Chega — disse Lady Elara. — Não viemos aqui para lutar, mas para tentar forjar uma aliança que pode mudar o mundo. Sugiro que todos vocês vão embora e pensem nessa possibilidade.

	Eles se dispersaram. Lady Elara já suspeitava que isso poderia acontecer. As facções dentro da cidade não confiavam umas nas outras. Ela não podia uni-las, porque, na verdade, uma parte dela nem queria. Pensou em usá-las, mas era difícil fazer isso quando suspeitava que elas precisavam pagar tanto quanto todas as outras.

	— E agora? — perguntou um dos domadores de feras que ficou. — Precisamos deles.

	Lady Elara balançou a cabeça. — Eles teriam sido úteis em uma das formas de fazer isso, mas existe outra. Temos o que precisamos. Cada um de vocês vai para sua posição designada, e vamos soltar os animais de Aetheria quando chegar a hora certa.

	— Podemos esperar controlar tantas feras? — perguntou outro de seus seguidores.

	Lady Elara assentiu. — Lyra Thornwind é uma arma poderosa. Ao final dos jogos, Aetheria vai ver o quanto. Vamos soltar a multidão e as feras. Haverá fúria, violência e morte. Quando os jogos terminarem, todos que nos feriram vão pagar o preço.

	 


Capítulo Um

	 

	Meu oponente me cerca, andando com cuidado, sem tirar os olhos de mim. O rabo balança no instante antes do ataque, me dando tempo suficiente para erguer o cabo da lança entre nós.

	A pantera das sombras salta, mas é um truque. Em vez de pular direto em mim, ela salta na minha sombra, caindo sobre ela e desaparecendo nela com a magia de sua espécie. Parece se derreter no chão, e eu giro, sabendo que ela já vai reaparecer em outro lugar.

	E reaparece, saltando de um ponto à minha esquerda, onde alguns fardos de feno projetam sua sombra no chão. É isso que torna essas criaturas tão perigosas. Na natureza, os grandes felinos de pelagem escura caçam pela floresta, deslizando de uma sombra para outra, atacando presas desprevenidas. No coliseu de Aetheria, são adições mortais a qualquer jogo, trazendo um elemento de surpresa e imprevisibilidade aos combates, em contraste com a força bruta de outras feras.

	A pantera das sombras salta em mim de novo, e eu torço meu corpo magro para longe dela. Estou vestindo a saia curta, sandálias e o top que Ironhold dá às gladiadoras para o treino. Minha pele, que era clara, já está bronzeada pelo tempo que passei lutando e treinando sob o sol quente de Aetheria. Meu cabelo dourado chicoteia ao redor enquanto desvio do ataque da pantera. Estou perto o bastante para ver o dourado profundo dos olhos da criatura, totalmente estranho comparado ao meu azul.

	Nos movemos, circulando um ao outro novamente. Começo a suar, mas a criatura também respira com dificuldade, focada em mim, pronta para saltar mais uma vez. Ainda é pequena para sua espécie, mas já está quase adulta.

	Meu pé tropeça e eu cambaleio por um instante, mas isso já basta para o gato das sombras. Ele salta sobre mim, minha lança mal consegue afastar suas garras, sua boca se abre exibindo dentes como punhais. Ele é mais pesado do que eu esperava, seu peso me prende no chão e, por um momento, sinto medo.

	Então, alcanço o poder que é meu por direito de nascimento, a magia que vive dentro de mim. Existe um fio dourado de conexão entre mim e o gato das sombras. Sussurro por ele, de mente para mente.

	— Já chega de brincadeira por agora.

	O gato das sombras emite um som de desapontamento, lambe meu rosto uma vez com sua língua áspera, como se quisesse provar que pode, e então me solta.

	— Ainda não entendo a ligação que você tem com essa criatura — diz Stefano, o mestre das feras de Ironhold. Ele é um homem robusto, na casa dos cinquenta anos, com cabelos escuros ralos e um bigode espesso. Seu dom é a cura, embora ele reserve isso principalmente para os animais. Parece realmente amar as criaturas sob seus cuidados. — Fica mais difícil com aquele inibidor no lugar?

	Ele faz um gesto com a cabeça em direção à tira de couro no meu pulso esquerdo, trabalhada com runas mágicas. É um artefato criado para conter os poderes de quem o usa, e que não pode ser removido por eles. O meu foi colocado para me limitar depois que fui considerada um perigo para a multidão. Deveria restringir minha magia a apenas um fio, mas a arquimagistrada, Selene Ravenscroft, o alterou secretamente para que agora ele apenas pareça ser um inibidor. Tenho acesso total aos meus poderes; só não posso demonstrar isso. Ninguém pode perceber que não estou contida como deveria.

	— Acho que ajuda o fato de eu já ter uma ligação com o gato — digo, sorrindo para o gato das sombras. Ele se esgueira de volta para seu lugar no cercado. A maioria dos outros gatos das sombras nos currais das feras é mantida em jaulas gravadas com magia, feitas para impedir que usem seus poderes. O Império Aetheriano inventou muitas formas de conter pessoas e criaturas que possuem magia.

	— Obrigada por me deixar treinar aqui embaixo, Stefano — digo. Normalmente, o mestre das feras não permitiria que gladiadores simplesmente viessem aqui treinar com as criaturas. Ele teria medo pela segurança tanto dos gladiadores quanto das feras.

	— Bem, eu sei que você não vai machucá-los — diz Stefano —, e imagino que você tenha habilidade suficiente para não se machucar também.

	Mesmo comigo, essas são suas prioridades; ele se importa mais com suas criaturas do que com os gladiadores que vão e vêm em Ironhold. Ele faz parecer simples o fato de eu poder treinar aqui, mas, na verdade, isso faz uma diferença enorme para mim.

	Quase não tenho mais ninguém com quem treinar.

	Deixo os currais das feras e sigo para as termas. Algumas das outras gladiadoras estão lá, mas todas se mantêm afastadas de mim. Muitas parecem assustadas, e algumas me olham com inveja, como se eu tivesse algum tipo de status além do de mera escrava gladiadora, com um anel de ferro no pescoço marcando-me como inferior àquelas que entraram nos jogos por vontade própria.

	Vejo a gladiadora Cesca em uma das piscinas. Ela é relativamente nova nos jogos. Cada uma de nós tem uma marca no ombro esquerdo: um círculo perfeito queimado na pele, com linhas atravessando-o para indicar o número de temporadas que sobrevivemos no coliseu. A marca dela tem apenas uma linha, enquanto a minha tem quatro. Mais uma e estarei livre, enquanto ela ainda precisa sobreviver a mais quatro temporadas no coliseu.

	Não é só liberdade. Se eu sobreviver a cinco temporadas, serei uma campeã dos jogos. Serei uma nobre de Aetheria e terei direito a todas as honrarias. Qualquer filho que eu tiver será nobre, e sem dúvida receberei propostas de cargos em casas nobres, talvez até propostas de casamento. Existe um motivo pelo qual alguns dos cidadãos livres da cidade escolhem entrar nos jogos, até mesmo os nobres. Eles veem isso como um caminho para ascender em Aetheria, uma forma de provar que são dignos de cargos de poder e influência. Em uma cidade construída sobre os pilares gêmeos da magia e da força militar, a arena é o caminho para provar que incorporam essas virtudes.

	Cesca olha para mim quando entro na piscina. Por um instante, ela parece assustada, e acho difícil acreditar que alguém que conheço deva se sentir assim em relação a mim. Mas, em algum momento durante meu tempo na arena, adquiri uma reputação de impiedosa, mesmo tentando ser o mais misericordiosa possível.

	Ela se afasta de mim, prestes a sair da piscina.

	— Cesca, para onde você vai? — pergunto.

	Ela mal consegue me encarar. — Você é uma pessoa perigosa de se ter por perto. Sabe que dizem que você matou seu último patrono? E eu vi o jeito como você matou Ravenna. Ser sua amiga... não adiantou muito para Naia ou Zara, não é?

	Quero retrucar, mas sei que ela tem motivo para sentir dor, pelo menos pela morte de Zara. Cesca tem o hábito de se apegar a gladiadoras mais fortes para se proteger dentro da fortaleza-prisão de Ironhold. Ela escolheu Ravenna, depois Zara, como protetoras em momentos diferentes, e tenho quase certeza de que Cesca e Zara foram amantes por um tempo. Isso significa que tirei pessoas dela e também parte da proteção que tinha.

	— Eu não queria que nenhuma das duas morresse — digo.

	Ela faz um gesto na minha direção. — É isso que você faz. Finge ser tão inocente. Como se nunca fosse capaz de machucar alguém. Mas depois não pensa duas vezes antes de matar quando tem um motivo. E não importa se você quer ou não. As pessoas continuam morrendo ao seu redor. Não é seguro ficar perto de você.

	Ela recolhe suas coisas e vai em direção à porta. Os outros nos banhos não saem imediatamente, mas também não se aproximam de mim. Não querem nada comigo. Não parecem querer arriscar. Não acho que me odeiem, mas tenho quase certeza de que a maioria agora tem medo de mim. Não é algo que eu queira, mas também não é algo ao qual eu possa dedicar minha atenção para corrigir.

	Termino no balneário e sigo para o refeitório da fortaleza. Em geral, ele está cheio de gladiadores escravizados e dos mais pobres entre os livres, porque os nobres recebem sua comida nos quartos. Mais uma vez, sinto olhares sobre mim quando entro, me observando com desconfiança, como se se perguntassem o que vou fazer em seguida.

	Há apenas um rosto acolhedor no salão. Rowan está sentado a uma das mesas, ombros largos, corpo musculoso, cabelos castanho-avermelhados e olhos verdes. Ele acena para que eu me junte a ele. Pego uma tigela de ensopado e sento ao seu lado. Rowan é uma das poucas presenças reconfortantes para mim em Ironhold agora. Também é um dos únicos dispostos a treinar comigo fora do treinamento formal todas as manhãs.

	— Você esteve de novo nas fossas das feras? — ele pergunta.

	Assinto. — É um bom treino.

	— É perigoso quando seus poderes estão selados — ele responde.

	Ainda não consegui nem contar para ele que recuperei meus poderes. Qualquer um que soubesse estaria em perigo. Para o mundo, sou efetivamente uma nula, uma das poucas em Aetheria sem sequer um traço de magia. Rowan tem apenas um pouco de magia, mas aproveita ao máximo seu controle sobre a terra e a pedra, seja para tornar o chão instável sob os pés dos adversários, seja para sentir o que estão fazendo através das vibrações do solo.

	— Só estou trabalhando com o gato das sombras — digo.

	— Mesmo assim, você não tem o controle que deveria — Rowan insiste. — E se ele se voltar contra você?

	— Não vai — garanto a ele.

	— Você não pode saber disso — ele insiste.

	Preciso de um jeito de distraí-lo antes que ele me force a falar demais, e só consigo pensar em uma coisa.

	— A Lady Tyra entrou em contato com você de novo? — pergunto.

	Lady Tyra é a antiga dona de Rowan, antes de vendê-lo para o coliseu. Rowan tem uma cicatriz fina e prateada na bochecha, que ela fez quando se cansou dele, tentando garantir que ninguém mais o achasse bonito. Não funcionou. Na verdade, só acrescentou mais personalidade ao seu rosto. A nobre tem tentado retomar o controle sobre Rowan, usando o fato de ainda manter as irmãs dele como propriedade.

	— Ela quer que eu passe um tempo com ela durante os próximos jogos — Rowan diz. — Não vou ter muita escolha.

	O tom dele é amargo. Ele já teve três temporadas de sucesso no Coliseu, faltam mais duas para conquistar a liberdade. Quando estiver livre, espera conseguir comprar a liberdade das irmãs. Mas nada disso importa agora.

	Queria poder ajudá-lo com isso, mas só consigo pensar em uma coisa neste momento: Alaric.

	Alaric, o belo Alaric, com traços delicados demais para ser chamado apenas de bonito, ondas de cabelo escuro, corpo esguio e um desprezo ácido por si mesmo. Agora mesmo, ele está preso em alguma cela dentro de Aetheria.

	Ele aguarda julgamento depois de matar um gladiador para me salvar. É de família nobre, provavelmente mais nobre do que qualquer outro que já tenha se entregado aos jogos, mas não sei se isso vai ajudá-lo agora. Não quando o imperador parece determinado a puni-lo. A pena por matar outro gladiador fora de uma luta autorizada é a morte. A família e as conexões de Alaric adiaram isso, mas não sei se conseguirão evitar para sempre. Se ele fosse um gladiador escravizado como eu, seu corpo já estaria em uma das estacas cravadas ao redor do perímetro de Ironhold.

	Preciso encontrar um jeito de ajudá-lo, mas a verdade é que tenho poucas opções dentro da fortaleza. Talvez, se eu sair de Ironhold, se conseguir um lugar entre a nobreza de Aetheria, possa conquistar influência suficiente para salvá-lo, para protegê-lo. É por isso que estou tão desesperada para vencer.

	Não estou lutando só pela minha liberdade, mas pela dele também.

	 


Capítulo Dois

	 

	É difícil acompanhar os dias em Ironhold. Todas as manhãs treinamos, nos espaços de prática, praticando com nossas armas em longas fileiras, correndo e levantando pedras pesadas para fortalecer o corpo.

	— Agora, treino de luta! Formem duplas!

	Trabalhamos sob o olhar atento de Lorde Darius, o ex-gladiador que comanda Ironhold. Ele está na casa dos quarenta, mas ainda tem um ar severo, mesmo com os cabelos escuros já salpicados de grisalho. Sei por experiência própria que ele realmente acredita na natureza sagrada dos jogos, enxergando-os como um ritual essencial para agradar os deuses e dar poder mágico às pedras sob a cidade, de onde fluem todos os nossos poderes.

	Quando se trata dos exercícios de linha, treino com uma lança e uma corrente pesada que tem uma lâmina curva na ponta. Essa combinação me torna uma lutadora de longo alcance, que precisa buscar esquivar e se mover durante os combates, evitando ao máximo a luta corpo a corpo.

	Mas preciso lutar agarrada junto com os outros, em parte porque fui ordenada a isso e em parte porque, se uma oponente conseguir se aproximar de mim, preciso ser capaz de me desvencilhar e voltar para a distância onde estou acostumada a lutar.

	Acabo fazendo dupla com Cesca, que não parece nada feliz com isso. Praticamos rasteiras e arremessos juntas, mas a maior parte do treino de luta agarrada é simplesmente uma contra a outra, tentando derrubar a outra repetidas vezes. Logo estamos ambas cobertas de poeira das nossas batalhas.

	Ao nosso redor, os outros treinam do mesmo jeito. Rowan derruba seus parceiros com facilidade, seu tamanho e força agora aliados à experiência de já ter lutado em vários jogos dentro do Coliseu. Ele é tão experiente quanto eu como gladiador, mesmo que tenha uma marca a menos cruzando o círculo de sua marca.

	— Troquem de parceiro! — ordena Lorde Darius. Ele supervisiona pessoalmente grande parte do nosso treinamento, como se quisesse garantir que cada um de nós esteja treinado ao máximo antes de sermos lançados nos jogos para viver ou morrer. É um dos paradoxos do coliseu: somos treinados com cuidado e atenção, recebemos a melhor comida, curandeiros, especialistas em massagem e preparação física, apenas para sermos colocados uns contra os outros em lutas até a morte.

	Vou em direção a Rowan, mas Cesca chega antes de mim. Vejo os olhos dela percorrendo o corpo dele enquanto se aproxima, e ela coloca um balanço no passo que suspeito ser para chamar a atenção dele. Mais uma vez, me parece que ela está procurando alguém mais forte para se agarrar, só para garantir sua sobrevivência. Nem posso culpá-la por isso. Ela tem um pouco de magia, mas é menor e mais fraca do que a maioria aqui.

	Acabo com uma gladiadora musculosa que parece ter chegado recentemente, pois a marca em seu ombro ainda não tem nenhum risco atravessando. Ela usa o colar de ferro dos gladiadores escravizados. Sempre há novos chegados em Ironhold, trazidos de todo o império porque demonstraram talentos mágicos, e Aetheria está determinada a reivindicar todos para si. A cidade diz que a magia flui a partir dela, então qualquer um que demonstre talentos mágicos além de seus muros lhe pertence.

	Agora, sei que isso é uma forma de garantir que Aetheria mantenha o controle sobre a magia, não dando às fronteiras praticantes mágicos suficientes para iniciar uma rebelião. Aetheria se mantém poderosa com os que toma para si e enfraquece as extremidades do império.

	— Sou Lyra — digo à gladiadora, porque não a conheço. Ela cortou o cabelo escuro bem curto, para que ninguém consiga agarrá-lo, enquanto seus olhos castanhos profundos se fixam nos meus sem nenhum calor.

	— Aya — responde ela, num tom nada amigável.

	Circulamos uma em torno da outra e nos agarramos. Fica óbvio desde o início que ela não está pegando leve. É maior e mais forte do que eu, e preciso me mover com cautela, tentando encontrar ângulos onde ela não consiga usar toda a sua força. Ela me agarra, me joga com força no chão e depois cai sobre mim com todo o peso, me prendendo no lugar. O golpe tira o ar dos meus pulmões.

	— Você não é tão forte assim — diz ela, enquanto faz isso.

	Consigo me esgueirar para fora debaixo dela, mas ela me agarra de novo, me levantando e me jogando com uma força que deixa hematomas.

	— Como você é a gladiadora favorita do Coliseu? — exige Aya.

	Ela continua me dominando na luta, usando seu tamanho e força superiores para me levantar e me arremessar de um lado para o outro. Tento derrubá-la, pegá-la de surpresa, mas é óbvio que ela está acostumada a lutar de perto. E parece que ela quer provar algo me machucando. Como uma das gladiadoras mais experientes aqui, virei alvo agora. Ela deve saber que pode ganhar notoriedade me derrotando de forma convincente nos treinos. E é exatamente o que faz. Me joga para cá e para lá, sem me dar chance de recuperar o fôlego.

	— Troquem de parceiros! — chama Lorde Darius.

	Vejo Cesca se afastar de Rowan com um toque demorado, enquanto ele a solta do golpe em que a mantinha presa. Ele parece, por um instante, confuso e envergonhado. Vou trabalhar com ele, mas não chego a tempo.

	— Não você, Lyra Thornwind. Um patrono veio te ver.

	O choque percorre meu corpo com essas palavras, junto com o medo do que pode estar prestes a acontecer.

	Eu não deveria me surpreender por ter conseguido um novo patrono. Já estou sem patrono há semanas e, sendo uma das gladiadoras mais bem-sucedidas dos jogos, era inevitável que algum nobre decidisse querer se associar a mim. Suspeito que, se eu não fosse uma sussurradora de feras, já teria atraído um novo patrono. Como sou, os nobres estão sendo cautelosos, principalmente por causa dos boatos de que, de alguma forma, mandei matar meu antigo patrono. De qualquer forma, eles não querem correr o risco de irritar o imperador se forem vistos muito próximos de mim, já que ele continua achando que posso ser uma ameaça para ele e persegue todos os sussurradores de feras.

	Mas agora, alguém decidiu que vale a pena correr o risco. Talvez o preço do meu patrocínio esteja baixo o suficiente para que um nobre de menor importância ache que pode ganhar algo sendo visto ao meu lado. Talvez alguém simplesmente tenha decidido que tem mais a ganhar do que a perder estando perto de mim.

	Seja o que for, não tenho escolha. Nenhum dos gladiadores aqui tem, nem mesmo os que são nominalmente livres. A única vantagem deles é que há limites para as ordens que seus patronos podem dar. Mas eles não podem negar acesso a um patrono. Todo o sistema do Coliseu parece ter sido criado para aproximar os gladiadores mais poderosos da nobreza, atraindo-os e tornando-os parte disso, caso tenham sucesso nos jogos.

	Mas é justamente isso que me faz temer o que pode acontecer a seguir. Como gladiadora escrava, um patrono nobre pode fazer quase tudo o que quiser comigo. Pode me machucar, me usar, como bem entender. A perspectiva disso me faz tremer de terror pelo que podem me fazer.

	E ainda assim, não tenho escolha.

	Sou obrigada a seguir um treinador pelas escadarias da fortaleza. Ironhold é um lugar de paredes de granito e tochas tremeluzentes, em contraste com o belo mármore da cidade abaixo. Parece ter sido projetado, em cada detalhe, para nos lembrar de que somos prisioneiros aqui, cercados por grandes muralhas, vigiados por soldados que também têm seus próprios lampejos de poder.
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